
Inscrições no CPM 2025
Encontram-se abertas as inscrições para o próximo 

CPM (Centro de Preparação para o Matrimónio), que 
decorrerá aos Sábados, entre janeiro e fevereiro de 
2025, no Centro Paroquial de Vila Chã. 

As inscrições devem ser feitas junto dos Párocos e a 
ficha pode ser descarregada em https://paroquiadespo-
sende.wordpress.com 

Inscreve-te!...  Vale a pena participar!...
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23 a 29 de dezembro de 2024
IV Semana do Tempo do Advento

Rumo ao Jubileu da Esperança (2025)
O Ano Litúrgico é uma verdadeira mistagogia, ou 

seja, uma autêntica introdução no mistério de Cristo por 
meio da celebração e da catequese litúrgica, «partindo 
do visível para o invisível, do sinal para o significado, 
dos “sacramentos” para os “mistérios”» (Catecismo da 
Igreja Católica, 1074).

Como bem avisou São João Paulo II: «Não haja ilu-
sões! Sem esta caminhada espiritual, de pouco servirão 
os instrumentos exteriores da comunhão. Revelar-se-iam 
mais como estruturas sem alma, máscaras de comunhão, 
do que como vias para a sua expressão e crescimento». 

2. Caminhar juntos com Jesus Cristo
Posso perguntar-me: «O que é que tem a ver aquilo 

que estou a fazer ou a dizer com a evangelização?» (C. 
M. Martini). Então, como posso transformar a realidade 
à luz do Evangelho?

Para uma Igreja sinodal ao serviço da missão, estamos 
desafiados à essencialidade do Evangelho. Viver na busca 
do essencial é essencial. Mas, o que é essencial? O Papa 
Francisco lembra-nos: «o que para nós é essencial, mais 
belo, mais atraente e ao mesmo tempo mais necessário 
é a fé em Cristo Jesus».

Como sublinha o documento final da XVI Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, na segunda 
sessão de 2 a 27 de outubro de 2024, no número 115: «o 
nosso compromisso, sustentado pelo Espírito, é fazer 
com que a Igreja seja sentida como uma casa acolhe-
dora, um sacramento de encontro e de salvação, uma 
escola de comunhão para todos os filhos e as filhas de 
Deus. A Igreja é também Povo de Deus em caminho com 
Cristo, no qual cada um é chamado a ser peregrino de 
esperança. Disto mesmo é sinal a prática tradicional 
das peregrinações. A piedade popular é um dos lugares 
de uma Igreja sinodal missionária».

O evangelizador anuncia, escuta, espera e acompanha, 
confiando na ação do Espírito Santo que tem os seus rit-
mos. Dizemos não ao proselitismo, que força as pessoas. 
A conversão começa por mim, por ti.

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...........................................................  Encerrado
Quinta ..................................................  17h30 – 18h00
Sábado .................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Sonhamos comunidades cheias de discípulos missioná-
rios. Todavia, «a quem enviaremos? Eis-me aqui, podeis 
enviar-me» (Is 6, 8). É falso dizer: «o homem dos nossos 
dias não é religioso». Pode até parecer um paradoxo, mas 
pode-se evangelizar nas feridas de hoje. Há que combinar 
o anúncio do Querigma com a denúncia profética. Evitar 
as autocríticas complexadas e o autocancelamento.

Temos de cuidar da fé, pois ela não é um ato intelectual, 
mas uma renovação que transforma a vida numa relação 
viva com Jesus e com a comunidade. Por isso, «como 
costumam cantar os caminhantes: canta e caminha; can-
tando, alivia a fadiga, mas não te dês à preguiça; canta e 
caminha. Que quer dizer: “caminha”? Avança, progride 
no bem. Há alguns, como diz o Apóstolo, que progridem 
no mal. Tu, se progrides, caminhas. Mas progride no bem, 
progride na verdadeira fé, progride na vida santa. Canta 
e caminha» (Santo Agostinho, Sermão 256).

A Igreja é peregrina de esperança. A esperança é sempre 
peregrina. «A peregrinação a pé favorece muito a redesco-
berta do valor do silêncio, do esforço, da essencialidade» 

https://arquidiocese-braga.pt/documento/2024-12-02-carta-pastoral

(continua)

—	Maria Augusta Mendanha Gomes Pires
—	Maria de Lurdes Macieira Trocado
—	Maria Gomes Lavandeira
—	Paulino da Silva Fernandes  
Sábado	 28 de dezembro 
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Maria Helena Silva Couto (30.º Dia) 
—	Manuel Artur Barreiro Pereira Alves (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Laurentino dos Santos Miranda (30.º Dia)
—	Maria de Fátima Martins Morgado (30.º Dia)
—	Ester Maria Barbosa da Mota Veiga (1.º Aniv.º)
Domingo          	 29 de dezembro
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Sagrada Família
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de Graças à Sagrada Família
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Sagrada Família
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bento

– intenções das celebrações – 



4.º Domingo do Advento (Ano C)
1.ª Leit. –  Miq 5, 1-4a; 
Salmo –  Sal 79 (80), 2ac.3b.15-16.18-19 (R.4);
2.ª Leit. –  Hebr 10, 5-10;
Evang. – Lc 1, 39-45.
Ao longo dos séculos, o Senhor foi dando sinais ao 

Seu Povo, pelos Patriarcas e Profetas, para que pudessem 
reconhecer o Messias, quando Ele chegasse à terra. O 
último dos sinais, antes do Natal é o de que nascerá em 
Belém, filho de Maria sempre Virgem.

Estava anunciado que Jesus seria descendente de David 
mas, ao nascer em Belém, a ligação de Jesus com David 
tornava-se mais clara. «De ti, Belém-Efratá, pequena entre 
as cidades de Judá, de ti sairá aquele que há-de reinar 
sobre Israel. As suas origens remontam aos tempos de 
outrora, aos dias mais antigos.»

Em Isaías 7, 14, anunciava-se que o Messias seria filho 
de uma Virgem, antes do parto, no parto e depois do parto. 
De algum modo, esta profecia volta agora, de algum modo, 
a ser recordada. Mais uma vez a presença de Maria aparece 
como um retomar da normalidade de relações entre Deus 
e o Seu Povo, anunciando a reconciliação. «Por isso Deus 
os abandonará até à altura em que der à luz aquela que 
há-de ser mãe».

De facto, Nossa Senhora aparece aqui como um sinal da 
bênção, de reconciliação, de recomeço do idílio de Amor 
de Deus para o Seu Povo. Também para cada um de nós, o 
aproximarmo-nos de Maria, por uma devoção mais inten-
sa, significa invariavelmente um passo decisivo para nos 
reconciliarmos com Deus ou nos aproximarmos mais d’Ele.

Maria ensina-nos como havemos de preparar a vida 
de Jesus Cristo, presente em cada um dos nossos irmãos. 

O Evangelho diz que «Maria pôs-se a caminho e di-
rigiu-se apressadamente para a montanha, em direcção 
a uma cidade de Judá.» Saudou Isabel carinhosamente 
e felicitou-a pelo dom que o Senhor lhe concedera. A 
caridade para com os irmãos chama-se amizade, carinho 
e comunhão nas alegrias e tristezas. Maria viveu estas vir-
tudes humanas para com Isabel e seu marido, S. Zacarias.

Deus fez dar fruto este gesto humano e divino de Nossa 
Senhora. «Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o 
menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito 
Santo». Isabel proclama Maria Mestra da fé. Precisamos 
de aprender com Ela, nesta preparação última do natal, a 
trazer a fé para a vida de cada dia, abraçando todas as suas 
exigências, e não nos limitando a umas aparências de fé.

Segunda-feira	 23 de dezembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	António Luís de Barros Zão e família
—	Clara de Lima Terra, Deolinda Freitas Barreiro Al-

ves, Paulino Martins Alves, António da Costa Terra 
e Maria de Lurdes Afonso Faria

—	Guilhermina Ferreira Soares de Pinho, marido e pais
—	João Rei da Silva Loureiro, pais e irmãos
—	José Pinto Ferreira e pais
—	Manuel Lopes de Boaventura
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
—	Maria José Lima Nunes Novo
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	 Baldomiro Gaifém Campos, neto Matias, sogros e cunhados
—	Damião António Agra, pais, irmãos e cunhados
—	Maria Alice Gaifém da Costa, José Abel Gaifém 

Almeida e Cândido Gaifém da Costa
—	Rufino Ferreira Soares
—	Vitor Oliveira da Silva, João da Silva e esposa Emília 

Araújo de Oliveira
Terça-feira 	 24 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	José Inácio Miranda Ferreira, pais e sogros
—	Rute de Oliveira Lopes
—	Salvino Ferreira Leitão e Manuel Cruzeiro Torres
23h30 – igreja paroquial de Gandra

Missa do Nascimento – “Missa do Galo”
—	Paroquianos 
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira
—	Joaquim Matos da Costa
—	Maria da Assunção Penarroias
—	Pais, sogros e tia Esménia de Manuel Portela
Quarta-feira	 25 de dezembro 
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos 
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Menino Jesus
17h30 – igreja matriz de Fão
—	Menino Jesus
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento
Quinta-feira 	 26 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Eugénia Igreja da Silva, marido e genro
—	Maria Adelaide Marques Reis, marido e família
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros

19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	António da Costa Rodrigues
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

irmão Manuel
—	José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
—	José Torres Ferreira
—	Manuel Alves da Rendeira e esposa
—	Manuel Alves de Matos, esposa, filhos e família e 

Sandra Patrícia Abreu Neves, avo e tios
—	Manuel Martins Afonso, esposa e família
—	Maria Candida Gonçalves Pereira
—	Pais e sogros de Manuel Afonso Ferreira Martins
—	Serafim Martins Alves e família
—	Teresa Martins Alves Felgueiras, marido, restante 

família e Manuel da Costa Jr e esposa 
Sexta-feira	 27 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Eduardo Pereira Viana
—	Ester Augusta Gonçalves Eiras, marido e filho
—	Maria de Lurdes Morgado Neto do Rosário
—	Maria dos Anjos Zão Barros Peixoto
—	Maria Isabel Paquete, José Paquete, Ana Torcato, 

Luísa Seareira e restante família
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de Graças a Santa Luzia
—	António Domingues da Venda, esposa, irmãos, cunha-

dos e família
—	António dos Anjos Mendanha
—	Celestino Gomes Pires
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
—	Emídio Ferreira Morais
—	Emília Lavandeira do Monte
—	Eugénio Manuel  Graça do Vale
—	Irnand Mateo 
—	José  Manuel Martins Rebelo Machado
—	Júlia Branco da Costa, Arménio da Torre e Virgínia 

Branco da Costa
—	Ludovina de Campos Mendanha

– local, horário e intenções das celebrações – 
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com

(continua em “Outros Assuntos)


